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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Frente as constantes mudanças 
ocorridas na sociedade atual e do enfrentamento 
de desafios concernentes à atividade docente, 
o perfil do professor pesquisador tem sido tema 
frequentes nos cursos de formação docente. 
Nesse sentido, a finalidade deste artigo é 
fomentar uma breve reflexão acerca da práxis 
docente na perspectiva da pedagogia crítica, 
buscando subsídios teóricos de abordagens 
sobre a importância da formação continuada e  
perfil do professor pesquisador.
PALAVRAS-CHAVE: Prática docente, Formação 
continuada, Professor pesquisador.

1 | 	PRÁTICA DOCENTE E FORMAÇÃO 
CONTINUADA

As discussões e estudos sobre o 
trabalho docente apontam que é impossível 
pensar em uma educação de qualidade sem 
suscitar questões concernentes à formação 
inicial e a necessidade da formação continuada 
do professor.

O contexto escolar da sociedade atual 
tem vivenciado um processo de constantes 
mudanças. Um novo cenário vem sendo 
construído ao longo do tempo nas nossas 
escolas. Dentre essas mudanças, notadamente, 
estão o volume de informações disponibilizadas 
diariamente nas redes e a velocidade em que 
elas se propagam.

Refletindo sobre esse processo de 
mudança que caracteriza a sociedade atual, 
Lira (2016, p. 54) assinala que:

As novas tecnologias mudam o trabalho, 
a comunicação, a vida cotidiana e até 
mesmo o pensamento. As desigualdades 
se deslocam, agravam-se e recriam-se 
em novos territórios. Os atores sociais 
estão interligados a múltiplos campos; a 
modernidade não permite que ninguém 
se proteja das contradições do mundo. 
Várias lições podemos tirar dessas 
rápidas mudanças para o processo de 
formação de professores. 

Mudanças advindas das inovações 
tecnológicas, diferentes formas de aprender, 
quebra de paradigmas, educação inclusiva, 
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protagonismo juvenil, em suma, mutações distintas que requerem também um novo pensar 
docente. Nesse contexto, o professor necessita estar em constante processo de formação 
e reflexão sobre sua prática pedagógica diária.

Conforme destaca Freire (1996, p. 39), “É pensando criticamente a prática de 
hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática.” Assim sendo, na formação 
continuada dos professores, o momento essencial é o convite a reflexão crítica sobre a 
prática. Entretanto, Freire ressalta que o discurso teórico, necessário à reflexão crítica, 
precisa estar congruente com a prática.

Para Chimentão (2009), a formação continuada corresponde a um dos pré-
requisitos básicos para a transformação do professor, pois o acesso às pesquisas, o 
convite à reflexão, as leituras e o contato com novas concepções, eventos proporcionados 
pelos programas de formação continuada, capacita e favorece a reflexão constante da sua 
prática, possibilitando que o professor sinta e perceba a necessidade de mudanças.

Entretanto, a formação continuada precisa ser significativa para o professor. Muitas 
propostas de formação tendem a desvincular a teoria da prática. Outro aspecto que se 
deve desconsiderar é a demanda de atividades realizadas pelos professores e o desafio de 
dedicar um tempo para a sua contínua formação.

Couto (2011. p. 76) destaca que as políticas e programas de formação continuada 
demandam que os professores desenvolvam novas compreensões dos conteúdos que 
lecionam e dos papéis que exercem na unidade escola, no contexto de sala de aula e na 
comunidade de aprendizagem. Nesse sentido, a autora ressalta que as políticas de incentivo 
ao desenvolvimento profissional precisam ser priorizadas e mantidas continuamente na 
escola, como local e contexto de formação. 

Outro aspecto acerca da formação docente que tem suscitado relevantes 
considerações é destacado por Canese (2012, p. 96): 

Se invierte en construcciones, edición de textos, nuevo currículum; todos 
ellos necesario, pero simplemente medios para la labor del principal agente 
educativo, el docente, al cual no si le forma ni capacita debidamente, y acaba 
por no cambiar su práctica tradicional, pero no se logran resultados por 
deficiencias en la formación inicial.

Desse modo, reforçando as palavras de Canese, as lacunas apresentadas na 
formação inicial, assim como o investimento em cursos de formação meramente teórico 
e ou descontextualizado e impostos como forma de progressão profissional não capacita 
nem contribui para a mudança de práticas educativas.  

A complexidade da formação continuada do professor é destacada por Ericeira 
(2006) em seu artigo sobre a formação docente no contexto da escola pública. Conforme 
enfatiza o autor, a formação que deveria ser priorizada pelas secretarias da educação 
tende a ser determinada, imposta e geralmente não contemplam diferentes aspectos, 
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necessidades profissionais e contextos. Como assinala o autor, a formação que as 
secretarias da educação propõem inviabiliza a autonomia e ação do professor.

Referendado em fundamentação jurídica, Ericeira conclui o seu artigo, apresentando 
fragmentos da Constituição Federal concernentes ao plano de carreira e apresenta o art. 67 
da Lei nº 9.394/96, que enfatiza sobre responsabilidade dos sistemas de ensino e o Plano 
Nacional de Educação. 

Reforçando esse aspecto, Lira (2016. p. 41) ressalta que a identidade profissional é 
edificada na perspectiva da representação dos movimentos reivindicatórios dos docentes e 
no sentido que o profissional atribui ao seu trabalho.

A abordagem acerca das leis nos convida a uma reflexão mais ampla e crítica do 
que é essencial, a fim de que o profissional da educação conheça seus direitos e exija 
dos órgãos competentes o cumprimento dos seus direitos ao plano de carreira e a efetiva 
formação continuada. Não se pode formar professores de excelência se não houver 
boa remuneração, dignas condições de trabalho e tempo suficiente para dedicação as 
pesquisas e reflexão da sua prática. 

1.1	 Por uma prática docente crítica
Conforme destaca Rajagopalan (2003, p. 105), a Pedagogia Crítica teve a sua 

origem a partir das inquietações vividas ou reproduzidas na escola, como um autêntico 
espelho das contradições e conflitos que marcam a realidade verificada fora do contexto 
escolar. Nesse sentido, o autor ressalta que o “primeiro compromisso de um pedagogo 
crítico é com a comunidade, da qual a sala de aula é uma pequena, porém fiel amostra”. 
Continuando a sua abordagem, Rajagopalan (2003, p. 106) evidencia que:

O que torna a pedagogia crítica distinta é a vontade do pedagogo de servir 
de agente catalisador das mudanças sociais. O pedagogo crítico é, em outras 
palavras, um ativista, um militante, movido por um certo idealismo e convicção 
inabalável de que, a partir da sua aça, por mais limitada e localizada que 
ela possa ser, seja possível desencadear mudanças sociais de grande 
envergadura e consequência.

Essa afirmação revela um desejo de mudanças e a convicção de que, 
independentemente de espaço e recursos, o professor que acredita na educação como 
um ato político que transforma pessoas, busca estratégias inovadoras, questiona, debate, 
reflete sobre sua prática e também age.   

Esse pensar crítico, reflexivo e a prática educativa voltada para a construção de uma 
educação libertadora, permeada pela esperança e a transformação de pessoas, marcam 
a obra de Paulo Freire – suas reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem 
trouxeram relevantes contribuições para as pesquisas em diferentes áreas do conhecimento. 

O desejo de Freire por uma educação libertadora e seu sentimento de transformação 
da realidade opressora em uma realidade mais democrática é uma característica marcante 
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em sua abordagem sobre educação. Na América Latina, especificamente no Brasil, o 
cenário da pesquisa participante tem Paulo Freire como um dos mais insignes nomes da 
pesquisa em educação popular.

Conforme ressalta Siqueira (2008, p. 131), “Apesar das diversas ramificações tanto 
na Europa quanto nos Estados Unidos, foram os trabalhos de Paulo Freire que fizeram da 
experiência latino-americana uma das mais proeminentes e celebradas no mundo inteiro 
no campo da pedagogia crítica”.

Henry Giroux (1996 apud RAJAGOPALAN, 2003, p. 105), sintetizando o pensamento 
de Paulo Freire, destaca:

Ensinar, nos termos de Freire, não é simplesmente estar na sala de aula, 
mas estar na história, na esfera mais ampla de um imaginário político que 
oferece aos educadores a oportunidade de uma enorme coleção de campos 
para mobilizar conhecimentos e desejos que podem levar a mudanças 
significativas na minimilização do grau de opressão na vida das pessoas.

Nesse sentido, a prática docente crítica percebe a educação como um ato político, 
implica responsabilidade social e a reflexão do que essa prática pode representar na vida 
do aluno.  

Franco (2012, p. 160) afirma que o professor convicto de sua responsabilidade 
social, aquele que se envolve com a dinâmica da escola, se compromete, se insere 
coletivamente no projeto pedagógico da escola, acredita que seu trabalho representa algo 
na vida do aluno, dialoga, persiste em mudanças. Mesmo a despeito da falta de condições 
institucionais, esse professor encontra-se em “constante vigilância crítica”. Franco (2012, 
p. 160-161) ressalta que:

Esse professor não consegue simplesmente “dar a aula” nem mais pensar 
nisso. Ele está lá, testando e refletindo. Pois bem, essa é uma prática 
docente que elabora o sentido da prática pedagógica. É prática que se 
exerce com finalidade, planejamento, acompanhamento, vigilância crítica, 
responsabilidade social. [...] o professor que age dessa maneira tem 
concepções teóricas sobre o seu fazer pedagógico. 

Dialogando com essa perspectiva crítica, Perrenoud (2002, p. 15) destaca a 
prática reflexiva e a implicação crítica como duas posturas fundamentais ao professor. A 
prática reflexiva favorece a construção de novos saberes; a implicação crítica emerge da 
necessidade da participação ativa dos professores no debate político sobre a educação. 
Entretanto, esse debate não diz respeito apenas a questões concernentes a desafios 
coorporativos ou de classes sindicais, senão aos objetivos e aos programas e projetos 
escolares, à gestão escolar, à inclusão, aos saberes dos alunos, dentre outros aspectos 
que permeiam o espaço escolar.

É nesta perspectiva que a pedagogia crítica nos convida a refletir sobre a importância 
de práticas educativas inovadoras, dinâmicas, funcionais, que extrapolam os limites do 
espaço escolar e fornecem subsídios de empoderamento.
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Uma perspectiva orientada por princípios que privilegiam uma prática docente crítica/
reflexiva e, sobretudo, disposta em buscar soluções para o enfrentamento de percalços no 
contexto escolar e de promover desafios e ações educativas que fortaleçam a escola e 
contribuam para a construção de um ambiente de aprendizagem mais convidativo. 

1.2	 O professor pesquisador
Diante de uma sociedade em constante mudança e do enfrentamento de desafios 

que concerne à atividade docente, o perfil do professor reflexivo e pesquisador tem sido 
tema recorrente nos cursos de formação docente. 

Conforme destacam André e Pesce (2012), a complexa e desafiadora atividade 
docente requer do professor determinação e disposição para aprender, inovar, indagar, 
sugerir, opinar, interpelar, investigar e refletir sobre como e por que lecionar.

Sobre esse aspecto, Tardif (2002 apud ANDRÉ; PESCE, 2012) salienta que “a 
prática reflexiva pode ajudar o professor a responder às situações incertas e flutuantes, 
dando condições de criar soluções e novos modos de agir no mundo”. Entretanto, Zeichner1 
(1998) evidencia que é fundamental ir além; é necessário sistematizar a reflexão, tornando-a 
investigativa. Para Bortoni-Ricardo (2009), o professor pesquisador não se percebe 
meramente como um usuário de conhecimentos produzidos por outros pesquisadores. Ele 
busca estratégias para o enfrentamento de questões e problemas profissionais, refletindo e 
também produzindo conhecimento, de forma a melhorar a sua prática.  Sobre o perfil desse 
profissional, Bortoni-Ricardo (2009, p. 46) destaca que: 

O que distingue um professor pesquisador dos demais professores é 
seu compromisso de refletir sobre a própria prática, buscando reforçar e 
desenvolver aspectos e superar as próprias deficiências. Para isso ele se 
mantém aberto a novas ideias e estratégias.

Vale ressaltar que a expressão professor pesquisador tem sido adotada por distintas 
correntes teóricas e destacada em inúmeras pesquisas acadêmicas (ANDRÉ, 2006, 
2012; BORTONI-RICARDO, 2009; FRANCO, 2012; LÜDKE, 2001; 2006; PESCE, 2012; 
ZEICHNER, 1998, 2002).

Todas essas relevantes contribuições fomentam sobre o que significa formar um 
professor pesquisador e a importância da prática reflexiva e investigativa na atuação do 
profissional professor como um agente que assume a dinâmica da realidade escolar como 
um objeto a ser analisado.

Nesse sentido, a concepção do profissional crítico, reflexivo, curioso, capaz de 
imprimir na sua prática uma ação transformadora sempre fora defendida por Paulo Freire 
em seus diálogos sobre educação. 

1. No artigo publicado por Zeichner (1998) intitulado “Para além da divisão entre o professor – pesquisador e pesqui-
sador – acadêmico”, o autor discute-se as questões de poder, privilégios, voz e status na pesquisa educacional, e a 
necessidade de eliminar a separação que existe entre o mundo do professor – pesquisador e o mundo do pesquisa-
dor-acadêmico.
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Ao tratar desse aspecto, Freire (1996, p. 29) salienta que:

Ensinar exige pesquisa. Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 
ensino. (...) Enquanto ensino contínuo buscando, reprocurando. Ensino 
porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para 
constatar, constatando intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso 
para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.

Na perspectiva freiriana, a prática docente é por natureza movida pela indagação, 
busca constante e pesquisa. Portanto, “o que há de pesquisador no professor não é uma 
qualidade, uma forma de ser ou de atuar que se acrescente à de ensinar”.  Sendo assim, 
Freire salienta ser imprescindível que “em sua formação permanente, o professor e se 
assuma, porque professor, como pesquisador” (FREIRE, 1998, p. 29).

No que tange à formação de professor pesquisador, Pesce (2012) destaca que é 
essencial formar um professor com conhecimento em realizar pesquisa para que ele saia 
da condição de mero reprodutor de práticas convencionais e passe a ser um produtor de 
conhecimento e tenha autonomia na sua ação educativa.

Nesse sentido, a formação do professor pesquisador pode criar possibilidades de o 
professor perceber o seu cenário de atuação como um objeto de pesquisa, de reflexão e 
de análise, “constituindo-se em um movimento contra-hegemônico, frente ao processo de 
desprofissionalização do professor e de instrumentalização da sua prática” (NÓVOA, 2001 
apud PESCE, 2012).

Todavia, a formação do professor pesquisador requer do docente esforço, dedicação, 
planejamento para conciliar as suas atividades de docência com as atividades de pesquisas 
e, sobretudo, o seu desejo de mudança, a sua vontade de experimentar, criar, recriar, de 
refletir sobre a sua prática e ser produtor de conhecimento. Dessa forma, percebemos que 
o maior responsável pela formação continuada é o próprio professor. 

Seríamos insensatos e injustos se não considerássemos que, além de lecionar, o 
professor vivencia conflitos diversos ocorridos na escola, que muitas vezes, fogem da sua 
capacidade de gerenciamento. Além da demanda de trabalho dentro e fora de sala de aula, 
questões salariais, dentre outros fatores, tiram do professor a motivação de buscar uma 
formação contínua e experimentar práticas inovadoras.  

Outra questão que precisa ser considerada, tendo em vista o desenvolvimento 
profissional de um docente crítico, reflexivo e autônomo, diz respeito à necessidade de 
aprofundamento das discussões em torno de como acontece o ensino na formação inicial 
a fim de preparar o futuro professor como pesquisador de maneira mais precisa (PESCE, 
2012). 

Quando suscitamos sobre a relevância de formar professores pesquisadores, um 
aspecto fundamental também a ser discutido diz respeito à colaboração dos pesquisadores 
acadêmicos, no sentido de promover maior aproximação entre as escolas de ensino básico 
e as pesquisas realizadas na academia. 
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